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Festival no Eden 

bser:, 
Var, promette ser de bastan-. 

Te interesse, o que por certo 
dlespertará muito a attenção, 

O nosso publico, | 
| Aqui deixamos nossos! 
egradecimentos ao convite | 
fue gentilmente nos offere-! 
Ceu o sr. prof. Humberto) 

eal A 

| 

Cel. Motta Sobrinho 
Depois de uma. longa tem- porada em diversas localida- 

es do Brazil, 

x-prefeito des- 
+ 2 qual lhe é deve: 

Dr. Anthero Galvão 
Acompanhada de sua dileeta 

progenitores sr. 
ão e d. alvão Au 

A retirada da: 
 facnltativo, desta 

tante lastimada, e com justa ra- 
2ão ; pois, o dr, Anthero, no cur 
to espaço de tempo que residiu 

quelle distincto 
cida: e, foi bag- 

istou a sympa- 
população, dei- 

m, patente o seu cava- 

entre nós, conqui 
thia geral desta 
xândo assir       

- sentar suas despedidas, gentileza 

IA «A, 

“| Todos jogaram admiravel- 

1 

| te o 
nthero, duran- 
s qu    

    

uias 

em
 

a 
dr, Anthero, 

a é sua digna 
| progenitora, que vieram nos apre- 

  

| essa que muito nos penhorou 
Muitas felicidades em sua no- 

it i amos    va residencia, é o que desej; 
4 illustre familia Galvão. 

SECÇÃO ESPORTIVA 
«A. A. Ponte Preta» 

A, A. Pinhalense», consegue 
muis uma grandiosa e merecida 

A assistencia — O juiz — Os 
torcedores 

“Indiscutivelmente, effee- 
tuou-se domingo ultimo, no 
estadio da «A. A. Pinhalen- 
se», O seu mais importante 
torneio futebolistico deste 
anno. 

O campo estava literal- 
mente cheio. A, assistencia, 
que acompanhou enthusias- 
ticamente o desenrolar da, 
pugua, era a mais selecta, 
torcendo delicadamente a fa- 
vor dos seus conterraneos. 

O quadro vencedor apre- 
sentou-se com uma organi- 
sação impeecavel, sendo en- 
frentada galhardamente: pé- 
los visitantes que fizeram es- 
forço para que o embate fi- 
casse empatado, não O com: | 
seguindo, entretanto, tal era; 
a defeza brilhante que op- 
punham os locaes. 

Commeteriamos uma in- 

heirismo. ti 
Medico abalisado, attencioso a, 

As 

o encontro revestir-se-ja de 
muito mais brilho.. Assim 
mesmo, parece, a má inten- 

ção não foi prejudicar ne- 
nhum dos clubes. 

Os torcedores, como se 
vem notando ha bem tempo, 
mostraram-se possuidores de 
uma educação esportiva es- 
merada, a não ser um ou ou- 

tro.elemento que, ainda des- 
ta vez, deu uma: nota disso- 
nante. 

O «Ponte Preta», diga-se 
de passagem, é um forte 
conjuncto, e o quadro que 
esteve nesta cidade é o mes- 
mo que empatou com o «São 
Bento», campeão paulistano 

do 
> 

jha 2 mezes passados. ) 
  

    
Embora 
e6=— SST 

Fez annos ante-hontem a 
exma. sra. d, Celisa Motta, 
filha do sempre saudoso cel, 
José Ribeiro da Motta. 
—No dia 29, fazem an! 

nos : a exma. sra. d. Mariet- 
ta Pereira Adorno, esposa do 
sr. João Climaco Adorno ; 08 
srs. Julio Bartholomei e Jo- 
sé de Lima. 
—Completará mais um te- 

liz natalício, a 2 de Dezem- 
bro pro. , O intelligente 
Gilberto, digno filho do ta- 
entoso prof, sr. Domingos 
Ramacciotti. 

Felicitamolos. 

Despedida 

    

  justiça se sa 
lientar o jogo de alguns do 
«onze» verde-branco. O «on- 
ze» esteve a contento peral. 

mente. 
O dominio por parte dos 

nossos foi quasi completo. 
tento da victoria foi 

marcado por Nicola que, 
aproveitando uma das op- 

desta cidade, com 
não sendo posi- | 

utrosim, offereço-lhes os 
meus limitados prestimos em São 
Paulo, onde vou residir, á rua Ge- 
neral Jardim n, 6, 

Esp. Santo do Pinhal, 25 de No-     portunidades, deu um valen- vembro de 19925, , 
nthero Bueno Galvão 

D. Ubeloina C Luz 

  

veneração. 
No mesmo diardo se passar 

mento, foi o seu corpo transpor: 
tado em trem especial, para Mo- 

ey-mixim, onde foi sepultado no 
dia immediato, á 

Registrando tão infausta oe 
correncia, «A Gazeta» envia 4 ex- 
ma. familia, sinceras, condolen- 
cias, ) 

        

cm 

- Cranscripção 

O nosso presado conirade 
«O Denocrata», de São Ro- 
que, transcreveu desta folha” . 
a produeção litteraria inti- 
tulada O botão de rosa, da 
lavra, do nosso. inteligente 
colaborador Da Cruz Leite. 

Gratos. 

  

ecran 

Commandante do desta- 
camento 

Desde o dia 17 do cor 
está commandando 
mento policial desta cidade, o es- 
timado sargento, sr. Sebastião 
Porfirio da Silva, que. aqui já re- Es 
sidiu tempos atraz, 

omo conhecemos 
Sebastião, podemos dj; 

tualmente o Pinhal possue um 
militar correcto ao commando do 
seu destacamento policial. 

rente que 
destaca- 

  

O sargento 
izer que ac- 

comme 
Lucia romana 

Hoje realisará ney «Sport 
ircus», mais um attrahente 

espectaculo, de cujo pro- 
gramma se destaca uma lu- 
Sta romana entre o conheci: PN. do boxeur Waldomiro Lobo * e ojoven pinhalense Orlando 
Neves (Bicudo) 

  

    

  

meme, 
De Caracol a 

Procedente dacmell:=eida- 
de, onde reside e onde é con- ceituado commerciante, es- teve nesta cidade, Ê 

    

sr. 
nosso 

  

Annunciae nesta folha 
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osso meio: social, 
ais alta consideração e ele. 

eu sincero admirador. 

o 
) o    

   

     
   

  

  

      

  

que r gistramos 
   

   

   
SP 

ico, pois, 

am) 
licidades, é o que 

lhe almejamos. 

não contasse”. 
      

  

    
      

   

reciam. lagrimas e | 

A 23 e fluente comme- 
morou mais um precioso na- 

cio, o ilustrado e prove-|. 
medico. sr. dr. J. Queiroz 

rães. 

Muito popular em nossa 
dade, « o dr. Queiroz gosa 

da | 

encontrando 
mpre em cada pinhalense 

A nossa população muito 
eve. ao digno PR | 

, tem dado provas 
Node e seu talento, de sua 

ficiencia e de sua 

E EE 
  

    

  

Quem umares fusricPico dis apo 
SONETO 

    

AS 

Quando se vir com agua o fogo or. 
Juntar-se ao claro dia a noite fitas 
E a terra collocada lá na altur 

Em que se veem os à céos Pnad 

Quando Amor á Razão obedecer, 
E em. todos fôr igual Ra ventura, 
Deixarei de na tal formo: 
E de amar d 

  

g 
Porém ao aa vista esta mudança 
No mu 

Que basta estar em vós minha 
Ko ganhar-se aminha alma, ou 
Para dos olhos meus nunca 

ixarei RoRç o a vêr, 

e, emfim, não póde vêr-se, 
RR Senda a queira de querer-vos. 

esperança, 

perder- vos. 

  

o perder-se, 

Ea 

« Queiroz está sempre 
pfo cê ento attender tan- 

1 como ao pobre 
rar. 

à 
to a Pe EEE 

CAMÕES 

PB 
  

48 

—Que pena não pers tu 
pre omos uns dos admira- Riubito eeu, É is ieta a de e 

meus braços, causando inve- 
ja as estrellas, cantando-te 
Vga Entendi e amo- 
rosas 
Ri com seus cabelos 

a «la garçone», encantado- 
ham sin-| res como um sonho, admira- 

uno. O espaço lindamente jda com a facilidade 
No horizonte, o astro [eu lhe expuz o pr 
oTria lentamente, sol- [nos tornarmos Romeu Ju.) 
faia avermelha “el licta, esboçando um sorriso, 

de 

    

   

om que 
to 
eg 

de 
     

     

      

a j 
ua despedida... r 

n ora de 

  

pensa-       

nus, 
dade cap 

E 'omance de R O»   

fessor o Instituto «Cesario 
Natas » e do Lyceu 
xil a ata Campinas, lee- 

la ciona adulto: roximar, ella ambos os sex 

coro e ingenuidade 
ad ei, falou- Be 

me ao ouvido ; 

—«Se não a anin-| 
(jan RARO o ! 

Da Cruz e 

| Professor 
Jor: 

  

    
Contr ex-pro- 

     
   «N. S. Au- 

    

ças de 

Cao RO o pa 

mo prazer immenso |lhe do peito um longo suspi- 
i nes- | TO 

colum mnas o anniversario 
* matalicio daquelle distincto | terroguei. 

nós que sem- 

RA é meu amor ? din 

  

    

  

      E pq sal 
a + 

     
   
   

flechadas. 
   

      
   
   
   

   

cravo qui é di dispeito... 
— Será mermo cumpadi ? | larg; 

| —Já te dissi i arrepito | composição, e das machin 
qui é; du geitu a eli 
dá muntu na v 
mundo A issu... 

    

.. Sl arguem 
dá u psd i inté marra nao 

mais pr'oquê q eli |P 
E: iai pele dia lá 
nu cartorio 

Ponto 
Bufo o 

— Té ni ; 

a
 

r
e
a
 

da que 
E na essa | Antão vancê existencia, 

inda num apercebeu ? Ta 

“tudu obedece 

    

fsarán dansante, RR 
parecido ao mesmo, 
numero de dista 
qa e cavalheios. 

sd 

igna Directoria dé 
ci sociedade due d 
pensou aos convivas talé 
attenção, offereceu-l lhes 4 Ú 
so beberete, 

O baile revestiu-se del A 
do brilhantismo. tendo 
prolongado até ás pri 
horas do dia seguinte. 

Gratos pelo convite di 
nos foi estéreo ido. 

   

  

q 

  

   

   

conterraneo sr, cap. Jal os Worms Junior. “vos 
aq 

|“ Direciorio Geral Geralda | EE Imprensa Brasileii Es 
kº evidente a necessidade, É to 1 nosso paiz, de um trabalho col Pin Pleto contendo informações pl nio tivas, hoje tão doffciêntes, soll ga, 

a imprensa brasile M 
A CRiBrEaR de Publicidade! cier Eclectica», que no exorcicio ll raç aeivitto, ter constatál À s de perto essa falta, prof cas rando rerdediáiia publicando. ra | nualmente um indicador o de ju qui [naes e revistas, está con cu é os trabalhos do «Diretoria Gel mis da Imprensa Bra: T 

  

    gem, zonas princi 
ção, gato: numero de paginl 

mero de columnas, altura, 
ura das mesmas, systemal 

  

   
a capacidade de tir 

mas, ori ientação 

pm cipa es      

  

    

iméiro con erosso jornalistil ta brasileiro, participação da to prensa do Brasil nos congressl ia, internacionaes do dormtalisimo;d al pi gislação brasileira e a im no à ssociações jon malisticas om todo ja 'S SOuS ramos do paiz, bem com! Se : adia anéis aa a mações Cie 
esse para! Pa 

ara RO] 
apparecimento dessa obra e! ha 

“tá dependendo do fornecimei ad pelas empresas jornalisticas 1 Os tam Po a de ERRO pa mi - tu 
ções   

Baile 

Conforme fora de 
bbado. 

  

   
   

  

      



  

A GAZETA 

      

  

  

    

      

E DOUTOR a 

Mario de Paiva 
lisida médica 

VS Pele, Eri é vias uri- 

DE  Eleciricidado medica; 
Fê Laboratorio de Analyses. 

ein Rua Bahia 

é Poços de Caldas 
E os o 

) 

a psi pace 
iai — 

4 Sa Eis a locução are, traduz em to- 

  

Santo Anto- : a nio o Nardi O Caracól, Jacutin- 
o 

  

| CAS T custa pouco ; é suífi- 
Ina pesa parar tonto o Gi 

ai ion custa se o falecido tor 
casado, a vinvi à suster o copioso 

d pranto. 5 alvo se ell are já quilhada la for encar: 

nl gusta, mais sáldar os compro- 
o Pça assumidos pelo defunto 

Com os medicos, pharmaceu- 

apel- 

  

ag lo 0) a do ba, e por contra 

À ves; Ss 8 humana e inte- 
E mente, do bem do. sineiro ; o MOSsa principal casa de adora- 
Entretan 

calid, nto, os da primeira lo- 
En A acima referida, dão a en 

at sy que não gozam das prero- 
fa que lhes concede o 

s
a
m
e
 

" lam meêntavel que mesm de- pois de morto, o 

fones tio de mistér tão funebre. 
A Om Sineiro ; desculpe a irreve- 
encia é o mau geito da minha 
Penna, 

E natu 

P
E
R
E
S
 

cen que para annun- 
à mudança de uma inquilina 

Para a chacara do «Alto alégre», 
Pl se pela nota ré natural 

RR ontando com im, elá. 

DD
 

an
da
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vivos et 

e compr: sa or 

Pirito Santo do Pinhal, tida 

Não 

demite EE numa cidade Se edi 

. nom grão. 

  

|| Boanotte, Raule é to 

Vucê diz chi é mentira ?     

“Boanotie Raule: 

  

ses 

Boanotte Raule ! Io vô s'imbóra 
Boanotte, boanotte, ó Bananére 

ardi. 
|| Ma non mi aperti a mó dista maniéra. 

Boanotte io digo i tu mi dize, Fasano ! 
Ma non basta só isso non signo) 
Raul | mi impresta duzentó p'ra ad 
I non scugliamba dispois faccia o favore. 

Raule iscuita | um gallo alli na squina, 
Cantô un canto mesimo sunEna 

Chi canto iui di certo una gailigna. 

— Guardimi Deus das E 
JUÓ BANANÉRE 

. intó é mesimo. 

    

o o que só poderiam ter 
ti pimento a cincoenta annos 

São Pedro um novo cre) 
Diariamente e sem ERR ir 

ó por intermédio do 
solicito Rio e dos innocentes 
dia podemos tirar uma estatis- 

aliás fon da mor- 

pilfiaiio n'esta te! 
Se ha muitos SCOTT para 

verificação do facto, existem. Ee 
medios para a attenuação da cau- 

sa. 

& E 

    

Suspendam o badallo, confie 

  
Z, 

na hygiene, e viva a Republica. á 

ms cenmom | 4 COQUELUCHE 
omni q ROUQUIDAO 

E b 
liga consciencia Ny PEDIA A 

Dr. Hermogenes Pinheiro, me- Rá 2- 
dico e Eldade de Medicina VGRINDELI A f 

de Janeiro, e q 

Nó a di pedia dino mo DE 
ro de doentes Lad Bros e sy- E 

philis, aos quaes tenho aconse- NERE JUNO 4 
Ibado o nso do vosso excellento Means” 
prepar: 

  

  

DE GtivEIRA JUNIOR 

BRONCHITE 
ASTHMA       

aqui resid.; filho leg, de Joaquim. 
Oyriaco Ribeiro é de Sonia 
Staut Ribeiro, fallecidos. Elia, de 

1 annos, solt., de oceup. dom., 
nat. do Rio de Janeiro e aqui re- 
sas pa leg. de Francisco Pi- 

de Moraes e de Odila Cas- 
tapes Pinheiro Moraes, falleci- 

Florindo Bertaçolli e Elvira Me- 

one Maria, já- 
fallecida. galo e sa annos, viu- 
va, de occup. dom., nat. de Cam- 

ria pino “falleci o 

Sebastião Zambelli e Luiza Pe- 
coelia. Elle, de 24 annos, sa 
jorn., nat. e aqui resid.; filho leg. 

i Angel 

  

Pecoela e de Lucia Bertoni, aqui 
residentes. 

Francisco Doiningi e Maria- 
na de Jesus. Elle, de 29 

» ê E g é 
e 

e 
P
a
t
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g
 

8
8
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aqui lda e. 

José Cherigato e Anna Rodri- 

- & aqui resid.; filho 
leg: de Arthur Cherigato e 

resids. Ella, de 22 annos, solt. de 
oceup. dom., nat, de o Fi 
Minas, e aqui resid.; Calhader g. de 
Manoel Rodrigues Gia, fallecido 

ita Mari esus, resi- 
dente em Ouro Fi 

Exhibiram ua dad exigi- 

direito. Eu, José Oppo Teixei- 
ra, escrivão O escrevi. 

(a.) José Olimpio IR   
  rado 

DE NOGUEIRA, do a maceu- 
pio chimico João da Silva sita 

e sempre com resultado. 
» depurativo que de preferi ndo | 
Runa eo nos casos indicados e, 
poi plena consciencia desse | 
Gas é que attesto sob fé de 

    

Luiz no Maranhão, 12 de 
ai ço de 

Dr. pi Pinheiro 

grande 
BLISTER DE NOG 

Silva Silveira, vende-se emytodas   
importante e progressista, Pa 

  

rogarias e Casas 

  

ARTÕES de visita e com- 
no | merciaes, talões para re- 

  

Registro Civil 
| José Olympio Teixeira, official do 

lit 
remedio dan PA annos, solt., jorn., 

EIRA, do | resid.; filho leg. de Sebastião Mar- 

harmaceutico i chimico Jcão da | co) ondes de Carvalho e de Joaqui 

  

Ee 
| 
| 

registro civil desta cidade, de 
Espirito Santo do Pinhal, esta- 

Paulo, des 
FAZ aber úue a 

O Marcondes de Carva- 
o e Isaura de Oliveira. Elle, de 

nat. é aqui 

na Francisca, aqui resids, Ella, 
de 16 annos, solt., e occup, dom., 

Esp. Santo do Pinhal “oo 1. 1925 
emcemsermmmmemm 

| Serviço Sanitario do 
| Est iso E e Paulo 

muni- 
anto 

Serviço di 
cipal ne spp 

do P; 

| particalares q 

a as pnmedatam 
ta da a de 8 va 
pena Er Ft e, pelo uitigo 402 
do ao Codigo, pane do   nat. de J: e aqui resid.; trução now, 

fia log: de Tuvencio José de Oii bitado Bem a antonio pi 
veira, aqui ré «e de Francellina | as sanitaria, Pena de mui RE 
Maria de eo falecida. 

e: 
Luiz Cyriaco ibéiro e Odette 

Elle, de 31 
cibo, ete.; nesta typographia. anos, solt:, comerciante, nat, e 

Pinheiro de Moraes. 

a ão proprietario e lo- 

J. Renato & 
Ren de Sanitaria 

E. Santo do Pinhal, 6 11-1925 

cegas   

Maria Francisca de Oliveira É Ê 

    

  

j 

t 
) 

        
 



  

A GAZETA 

DOPEEUS CADA Pee a mama pala Edisi 

A 
E Pharma e drogaria Ávemda 

chama a dito de V. S. para o seguinte : 
Não só o desvelo do medico e o cuidado da familia me- 

lhoram o, doente, é preciso mais uma condição, e esta é de grande 
importancia : 

À bia preparação dos medicamentos, 
Agora, a bja preparação de medicamentos só se conse- 

gue tendo-se a pharmacia adequada para isso, é com drogas dos 
melhores fabricantes, e a competencia do profissional. 

Zelareis bem do vosso doente sé procurardes dar-lhe 

BONS MEDICAMENTOS 

  

  

  

A ultima palavra 1 
a venda na «Casa Jannii 
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HYGIENICO E MEDICINAL] | 
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O MELHOR DENTRE 0S MELHORES 
F D UV. » 

PARA O BANHO E TOMETTE DE a 

NM E A na Sie 

a E 

DR
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W A  DOSARSANARARRANANRAAGRARRAR PARE] ai) du 
; E dl era 

PHARMACIA FLOREN Ch E Ê 
Sob a direcção e gerencia de seu proprietario, pharm. A D V O GAD O a 

E : a Ene pre 
a Mario Florence | DOUTOR A. A. DE PAULA LIMA + au 

, onipinto sortimênto de drogas medici Rua 15 de Novembro n. 8 cul 

E o Dior ESPIRITO SANTO DO PINHAL é o medico é aviado á qualquer ho- y : 
od o co saint 
  

teza a par de todo capricho e asseio em 
sua fiel confeeção. 

Rua Coronel Joaquim Leite num. 3 

(V. MONTE NEGRO) — E. 8. PINHAL 
DLLOM   
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DANOSO ESA E 
Ç a É a 

Us ha ipi 9. io 9 dá ! ue a 3 Ciamde Ca, movida à eletricidade & E 
j 8 Tem sempre em deposito grande quantidade de j DA ir LN SR 
fu madeiras apparelhadas para construcções, como tad, 

cn Dá g sejam : jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, É dra Grande Mercinaria de Raphael Ga Est 
; ç poe Ri nda forros, etc,, etc. : D ) gliano, faz-se com « maior rapidez as conheciddi con 

E incum e-se de todos e quaesquer serviços in 1e- ee a 16 CON 
E tentes a/este ramo, executando-os comi piestera. y 3) Janelas E o bifd o a e Ha nha Ay 4 mos mais aperfeiçoados da actualidade. b 
do! RAPHAEL GAGLIANO: A ns 

S Rua Annita Garibaldi —E..s, PINHAL K “cos, só nesta typo. | Mo CREOSOTAD a n een erre meme mimar mr | piece pagina NO STA Epogra-| on Sd Ts 
hia ERAB Eid ao E à NVELOPPES, factu pa, | ELIXIR DE? E NOGUEIRA am   

  

to, rotulos, cartões de todo e qualquer 
visita e commerciaes, servi: concernente á 
etc; por RSsos modi- arte. +Por preços modicos, 

me 

PODEROSO ronIol da 
RECONSTITUINTE DE 1e ORDÉ 
e ESPECIFICA 4 
DAS VIAS RESPIRA TOS 

ras, cir iam; par- 

Meipaçõãa de casamen- 

              


